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Com uma nova modalidade de disputa 
– Produção Acadêmica – e, pela primeira vez, 
alcançado programas e projetos implantados 
também no Distrito Federal e nos estados de 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocantins, 
o Crea-GO realizou, na noite de 22 de novem-
bro, a solenidade de entrega do 17º Prêmio 
Crea Goiás de Meio Ambiente. O evento, exclu-
sivo para convidados, reuniu 350 pessoas no 
Memoratto Eventos, em Goiânia. A 17ª edição 
do Prêmio contou com o apoio institucional dos 
Creas DF, MT, MS e TO; e com o patrocínio do 
Confea, da Caixa de Assistência dos Profissio-
nais do Crea – Mútua-GO e do Sicoob Engecred.

Desde 2001, a premiação tem o objeti-
vo de reconhecer e incentivar projetos voltados 
para a visibilidade de boas práticas em prol da 
preservação, recuperação, defesa e conserva-
ção do meio ambiente. Neste ano, o tema es-
colhido para o Prêmio foi “Solo. A terra que se 
planta, a vida que se colhe.”, alertando para a 
importância da preservação de um dos recur-
sos naturais mais complexos do planeta e in-
dispensável para a vida humana e que, mesmo 
assim, vem sendo degradado em todo o mun-
do: o solo.

No início do evento, o coordenador da 
Comissão de Desenvolvimento Sustentável do 
Crea-GO (Codesu), o Eng. Sanit. Amb. Áquila 
Silva Levindo se dirigiu ao público, destacan-
do que o Prêmio representa “a valorização e a 
responsabilidade que o Crea-GO possui com a 
sociedade, com o desenvolvimento sustentável 
e com a preservação dos recursos naturais”. 
Ainda de acordo com Áquila, em 2018, a pre-

Com novidades, Crea entrega o 
17º Prêmio de Meio Ambiente

miação “assume seu lugar de destaque no Sis-
tema Confea/Crea e premia as melhores ações 
para o meio ambiente entre profissionais, socie-
dade civil e academia em todo o Centro-Oeste e 
em Tocantins”. O coordenador ainda destacou o 

A solenidade reuniu 350 convidados no 
Memoratto Eventos

árduo trabalho de todos os envolvidos direta ou 
indiretamente com a realização do 17º Prêmio 
Crea Goiás de Meio Ambiente ao longo dos últi-
mos 10 meses.

Premiados – Cinco modalidades estive-

 Áquila Levindo destaca que, em 2018, o Prêmio se 
firma em lugar de destaque no Sistema Confea/Crea

A equipe da TV Anhanguera recebe o prêmio na 
modalidade Imprensa

Na modalidade Elementos Naturais, a CAOA 
Montadora de Veículos foi a premiada

O projeto “O Cerrado na Escola”, da Agroquima, foi 
o vencedor na modalidade Sociedade Sustentável

Premiados no 17º Prêmio Crea Goiás de Meio Ambiente



ram em destaque no 17º Prêmio Crea Goiás de 
Meio Ambiente: Imprensa, Elementos Naturais, 
Sociedade Sustentável, Inovação Tecnológica 
e Produção Acadêmica. Foram 120 trabalhos 
inscritos, um recorde da premiação, dos quais 
15 finalistas – três em cada modalidade – fo-
ram selecionados por um júri composto por 
membros da Codesu e uma Comissão Julga-
dora de nove profissionais de diversas áreas, 
sendo cinco de Goiás, um do Distrito Federal, 
um do Mato Grosso, um do Mato Grosso do 
Sul e um do Tocantins. Os projetos/programas 
vencedores só foram revelados durante a so-
lenidade de entrega e foram agraciados com 
certificados e troféu.

Na modalidade Imprensa, a matéria ven-
cedora foi “Desafio Nascentes”, da TV Anhan-
guera, Grupo Jaime Câmara. O prêmio foi en-
tregue pelo presidente do Crea-GO e anfitrião 
da noite, Eng. Francisco Almeida. Ao agradecer, 
a jornalista Mariana Martins afirmou: “Essa 
reportagem mostrou que pequenas nascentes 
são fonte de vida, por isso é tão importante 
preservá-las. Agradecemos muito e parabeniza-
mos o Crea-GO por dar luz a um tema tão im-
portante, trazendo a tona discussões essenciais 
neste Prêmio”.

Em Elementos Naturais, o diretor de 
Benefícios da Mútua Executiva, Eng. Civ. Jorge 
Roberto Silveira; e o diretor Geral da Mútua-GO, 
Eng. Civ. Roger Pacheco Piaggio Couto, entre-
garam o prêmio para o projeto “Conservação do 
consumo, conservação através do reuso e pro-
dução de água”, da CAOA Montadora de Veícu-
los. Em sua fala, Durval Pinheiro Júnior agrade-
ceu ao Crea-GO pelo reconhecimento e afirmou 
que “tão valioso quanto esse reconhecimento, 
é esse trabalho de motivação e fomentação à 
produção industrial com respeito à natureza e 
sustentabilidade que o Crea exerce com o Prê-
mio de Meio Ambiente”.

Já em Sociedade Sustentável, o projeto 
vitorioso foi “O Cerrado na Escola”, da Agroqui-
ma Produtos Agropecuários, cujos represen-
tantes receberam o troféu das mãos do diretor 
Geral do Sicoob Engecred-GO, Eng. Civ. Fabrício 
Modesto César. Em seu agradecimento, Rafael 
Barsh lembrou que “o Projeto Cerrado na Escola 
surgiu a partir da oportunidade de promover a 
educação ambiental de um nicho pouco explo-
rado: animais do Cerrado brasileiro, o que faz 
com que o potencial de contribuição do projeto 
seja de alta relevância para a conscientização 
ambiental”. 

Em Inovação Tecnológica, o prêmio foi 
entregue pelos presidentes do Crea-DF, Eng. 

Representante do Governo do Estado, Hwaskar 
Fagundes afirma que “todos saíram vencedores”

Joel Krüger ressalta que o Federal se sente honrado 
em participar da 17ª edição do Prêmio

Francisco Almeida destaca o histórico de trabalho e 
responsabilidade do Crea em relação ao Prêmio

Civ. Fátima Có; e do Crea-TO, Eng. Civ. Mar-
celo Maia, aos representantes da Facinatus 
Cosméticos, pelo projeto “Esfoliante Natural 
com Propriedades Antioxidantes Elaborado a 
par tir de Rejeitos da Agroindústria da Goia-
na”. Henner Menezes afirmou estar muito feliz 
em receber o Prêmio. “Para nós, é uma sa-
tisfação muito grande, sermos coroado com 
este Prêmio. Nosso compromisso principal 
sempre foi com o nosso consumidor, mas 
sem deixar para trás o meio ambiente e a 
sustentabilidade”, frisou.

Por fim, na modalidade Produção Aca-
dêmica, novidade desta edição do Prêmio, o 
troféu e certificados foram entregues pelos 
presidentes do Crea-MT, Eng. Agr. João Pedro 
Valente; e do Crea-MS, Eng. Agr. Dirson Freitag. 
O projeto vencedor foi “Erosões em Margem de 
Reservatório de UHEs: Monitoramento e Educa-
ção Ambiental”, da Eletrobras-Furnas, Universi-
dade Federal de Goiás (UFG) e Universidade de 
Brasília (UnB). Marta Pereira da Luz agradeceu 
pelo Prêmio, afirmando que o projeto “foi uma 
luta que se iniciou em 2012 e uma conquista, 
que se premia com este reconhecimento e nos 
faz pensar que estamos no caminho correto”. 
Marta ainda frisou que “a pesquisa não deve fi-
car dentro da universidade ou em empresas, ela 
deve ser colocada a público, porque é de quem 
é de direito: da sociedade brasileira”.

Encerramento – O encerramento da 
solenidade foi marcado pelos discursos de 
autoridades. O secretário estadual de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, 
Cidades e Assuntos Metropolitanos (Secima), 
Eng. Civ. Hwaskar Fagundes, representando o 
governador de Goiás, José Eliton, destacou o 
tema desta edição, afirmando que “não pode-
ria ser mais adequado para nós, goianos, que 
temos o agronegócio como força motriz de 
nossa economia”. O secretário ainda provo-
cou: “se não cuidarmos do solo, como vamos 
plantar e, ainda, como vamos colher?”. Para 
Hwaskar, todos saíram vencedores, “porque 

Facinatus Cosméticos foi a grande vencedora na 
modalidade Inovação Tecnológica

Representantes da Eletrobras-Furnas, da UFG 
e da UnB recebem o prêmio na modalidade 

Produção Acadêmica

nos envolvemos na luta por um planeta melhor 
para as próximas gerações”.

Em sua oportunidade, o Eng. Civ. Joel 
Krüger, presidente do Confea, um dos patroci-
nadores da 17ª edição do Prêmio, destacou ser 
“um prazer imenso representar um milhão de 
profissionais nesta premiação”. O presidente do 
Federal também ressaltou a presença de presi-
dentes de diversos Regionais, o que, de acordo 
com ele, “caracteriza a importância do Prêmio 
para a engenharia brasileira. O Conselho Fede-
ral se sente muito honrado de poder participar 
deste Prêmio. Se a engenharia é transformar 
recursos naturais em produtos que atendam e 
que melhorem a qualidade de vida das pessoas, 
nada mais inteligente do que preservar esses 
recursos, pois, sem eles, não teremos mais a 
matéria-prima para a engenharia, a agronomia 
e as geociências. Por isso, todos os projetos 
inscritos são belíssimos exemplos de um tra-
balho em conjunto na área ambiental, visando à 
preservação, um trabalho de toda a sociedade”.

Presidente do Crea-GO, o Eng. Civ. Fran-
cisco Almeida finalizou o evento ressaltando a 
importância do patrocínio do Sicoob Engecred-
-GO, da Mútua-GO e do Confea: “sem sua cola-
boração, seria impossível promover este evento 
de tamanha grandiosidade”. Ainda de acordo 
com Almeida, “foram 17 anos de muito traba-
lho, resiliência, proatividade e responsabilidade. 
Crescemos. O Prêmio saiu de Goiás para todo o 
Centro-Oeste e o Tocantins. Fomos audaciosos 
e batemos recorde de inscrições, recebendo 
trabalhos inclusive de estados não previstos 
no regulamento, como Paraná, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul. Isso é um bom sinal. Nosso 
Prêmio está ganhando magnitude nacional. A 
seriedade no trato do bem público e o respei-
to do Crea-GO pela sociedade goiana e, agora, 
de todo o Centro-Oeste e parte do Norte, torna 
possível que pensemos em voos mais altos, 
pela valorização, sustentabilidade e desenvolvi-
mento do Brasil”.



A 17ª edição do Prêmio Crea Goiás de 
Meio Ambiente, sob indicação da Comissão 
de Desenvolvimento Sustentável do Crea-GO e 
avaliação da Presidência do Regional, concedeu 
menção honrosa in memorian do Eng. Eletric. 
José Chacon de Assis, que faleceu em junho 
deste ano, em reconhecimento a sua exímia 
atuação no Sistema Confea/Crea e na área Am-
biental.

Currículo – José Chacon de Assis tinha 
assumido o mandato de conselheiro federal 
pelo Estado do Rio de Janeiro em 1º de janeiro 
de 2018. Foi diretor e conselheiro do Crea-RJ 
de 1994 a 1997 e elegeu-se presidente do Re-
gional fluminense em 1997, com mandato até 
1999, sendo reeleito com segundo mandato até 
2002. Também ocupou cargos de destaque em 
entidades como a Federação das Associações 
de Engenheiros e Arquitetos do Estado do Rio 
de Janeiro, do Clube de Engenharia do Rio de 
Janeiro, do Sindicato dos Engenheiros do Esta-
do do Rio de Janeiro e outros.

Chacon atuava com questões sociais 
e ambientais há mais de 40 anos. Nos últimos 
anos, atuou como profissional liberal com pe-
rícias e avaliações, especialmente na área 
ambiental. Desenvolveu, entre outras, a cam-
panha pelo tratamento dos esgotos sanitários, 

Crea-GO concede menção honrosa 
in memorian de José Chacon de Assis

a campanha “Amar o Mar”. Também participou 
da coordenação dos trabalhos sobre a Lei Orgâ-
nica de Niterói e da elaboração do Plano Diretor 
de Niterói e de São Gonçalo. O engenheiro foi 
também coordenador nacional do Movimento 
da Cidadania pelas Águas, lutou contra o rou-
bo de areia em Itaipuaçu. Ainda esteve à frente 
da campanha pela criação e implantação do 
Parque Estadual da Serra de Tiririca (Frente em 
Defesa da Serra da Tiririca) e pela criação e im-
plantação do Parque Municipal da Serra Grande.

Homenagem – O certificado de menção 
honrosa foi entregue pelo presidente do Confea, 
Eng. Civ. Joel Krüger, à família de José Chacon: 
sua viúva, Silvia Maria da Silva Passos, e filhas, 
Iasmin Passos Chacon de Assis e Clarice Salles 

O presidente do Confea, Joel Krüger, entrega o 
certificado de menção honrosa a Clarice Chacon 

(E), Silvia Passos e Iasmin Chacon (D)

Vencedor na modalidade Biodiversida-
de do 15º Prêmio Crea Goiás de Meio Ambien-
te, realizado em 2016, o Projeto RodoBicho 
– Rodovia Segura para a Fauna Silvestre é o 
primeiro projeto a receber o selo do Prêmio 
Crea Goiás de Meio Ambiente, que foi lança-
do na 17ª edição da premiação. A inserção do 
selo nos materiais de divulgação produzidos 
pelo projeto foi aprovada por unanimidade pela 
diretoria e pelo Plenário. A parceria será oficia-
lizada com a assinatura de termo de coope-
ração técnica que será celebrado, em breve, 
na sede da Agência Goiana de Transportes e 
Obras (Agetop).

Inédito no Brasil, o Projeto RodoBicho foi 
idealizado pelo Eng. Civil Victor Emmanuel dos 
Reis, do Núcleo de Estudos e Projetos da Age-
top, e tem como objetivo preservar a fauna em 
regiões com ocorrências de travessias de ani-
mais silvestres nas rodovias goianas. Criado em 
2013, a Agetop implantou sinalização específica 
e redutores de velocidade em pontos identifica-
dos como corredores de passagem dos ani-
mais. O projeto-piloto foi implantado nas rodo-
vias GO-239 – trecho Alto Paraíso/São Jorge – e 
na GO-225 – trecho Corumbá/Olhos D’ Água. 
O Projeto de Lei nº 2413/18, de autoria do depu-

RodoBicho é o primeiro projeto vencedor a 
receber selo do Prêmio de Meio Ambiente

tado Simeyzon Silveira, foi aprovado em segun-
da e definitiva fase de votação pela Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás (Alego), em 23 
de outubro de 2018, garantindo que o Projeto 
RodoBicho vigore como uma política pública de 
Estado e receba todo apoio necessário para a 
sua efetivação e aplicação.

Sobre o selo – Lançado durante a sole-
nidade de entrega do 17º Prêmio Crea Goiás de 
Meio Ambiente, o selo tem o objetivo de identi-
ficar os trabalhos vencedores. 

Concedido pelo Regional aos premia-

Chacon. Em agradecimento, Clarice destacou 
que a homenagem a Chacon foi muito mereci-
da. “De fato, toda a trajetória de meu pai esteve, 
sempre, vinculada à luta em defesa do meio 
ambiente. Ele teve, inclusive, cinco exposições 
fotográficas ressaltando as belezas naturais do 
Rio de Janeiro, e isso mostra que, não só em 
suas atuações profissional e política, mas tam-
bém no campo da cultura, ele sempre esteve 
envolvido. Ele criou o primeiro Prêmio Crea de 
Meio Ambiente dentre todos os regionais, no 
primeiro ano de seu mandato como presidente 
do Crea-RJ, e, receber essa menção honrosa, 
aqui em Goiás, nos acalenta um pouco, porque 
este é o local primordial da agricultura no País”, 
ressaltou.

dos que manifestarem interesse, o selo poderá 
ser utilizado para fins publicitários e em mate-
riais institucionais, como impressos gráficos, 
sites, redes sociais e mídias externas, de acor-
do com os critérios estabelecidos em regula-
mento. A iniciativa do Conselho visa valorizar, 
de maneira facilmente identificável, o mérito de 
projetos e programas que se destacaram por 
sua excelência na contribuição para o desen-
volvimento sustentável.

O presidente do Confea, Joel Krüger, entrega o 
certificado de menção honrosa a Clarice Chacon 

(E), Silvia Passos e Iasmin Chacon (D)

O selo do Prêmio Crea Goiás de Meio Ambiente é 
lançado durante a entrega da 17ª edição O projeto RodoBicho foi vencedor da 

modalidade Biodiversidade do 15º Prêmio de 
Meio Ambiente
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EXPEDIENTE:

A solenidade de entrega do 17º Prêmio 
Crea Goiás de Meio Ambiente reuniu, entre o pú-
blico presente, autoridades do Sistema Confea/
Crea e Mútua e das esferas municipal e estadual 
em Goiás. Representantes das Caixas de Assis-
tência aos Profissionais do Crea – Mútua nacio-
nal e regional, presidentes de Creas de diversos 
estados brasileiros, deputados federais e esta-
duais, vereadores, presidentes de associações, 
sindicatos e agências, além de diretores e con-
selheiros do Crea-GO, prestigiaram o evento.

Para o diretor de Benefícios da Mútua 
Executiva, Eng. Civ. Jorge Roberto Silveira, o 
17º Prêmio é importante para a sociedade e 
para os profissionais do Sistema Confea/Crea. 
“A Mútua Executiva já acompanha esse prêmio 
há alguns anos e fiquei impressionado quando 
eu conheci pessoalmente o evento no ano pas-
sado. Esse Prêmio é tão importante para a so-
ciedade e para os profissionais da área tecnoló-
gica que deveria ser realizado em nível nacional. 
O Confea deveria abraçar o prêmio junto com o 
Crea-GO”.

Já o Eng. Civ. Roger Pacheco Couto, 
diretor Geral da Mútua-GO e um dos patrocina-
dores da solenidade, disse que o Prêmio já está 
consolidado no Estado de Goiás. “Esse prêmio 
sempre traz incentivos a projetos de profissio-
nais que são preocupados com o meio ambien-
te. É um prêmio maravilhoso, que eu já tive a 
honra de ser coordenador na 10ª edição. Para a 
Mútua Goiás, é um privilégio patrociná-lo”.

Outro patrocinador do 17º Prêmio de 
Meio Ambiente, o diretor Geral do Sicoob En-
gecred-GO, Eng. Civ. Fabrício Modesto César, 
frisou que é uma honra participar como patro-
cinador do evento. “É uma parceria de quatro 
anos bem sucedida. O premio é fundamental, 
pois estimula empresas e os profissionais a 
pesquisarem, estarem atualizados e trazerem 
soluções para o mercado das engenharias sem 
agredir o meio ambiente, sempre preservando a 
nossa fauna e flora, visando à sustentabilidade 
das cidades”.

Já entre os apoiadores institucionais do 
evento, a presidente do Crea-DF, Eng. Civ. Fáti-
ma Có, destacou a relevância da abertura do prê-
mio para outros estados e o apoio institucional 
do Crea-DF. “Na organização anual desse prêmio, 
tem todo um processo de preparação que vai di-
vulgando e conscientizando todos os segmentos 
sobre questões do meio ambiente que muitas 
vezes ficam esquecidas. É um evento de suces-
so. E quando um prêmio chega a sua 17ª edição, 

Autoridades avaliam a cerimônia

é sinal que podemos repetir a ideia nos nossos 
Creas, atingindo grandes resultados, reconhe-
cendo os bons trabalhos e a conscientização de 
preservação do meio ambiente”.

O presidente do Crea-MT, Eng. Agr. 
João Pedro Valente, por sua vez, falou sobre 
a abertura do Prêmio para outros estados. “É 
de uma humildade de espírito público e insti-
tucional muito grande do Francisco Almeida. É 
um evento que tem toda uma concepção e um 
acúmulo de conhecimento ao longo dos anos. 
E no momento em que o prêmio ganha noto-
riedade, o presidente do Crea Goiás socializa 
essa expressão com os Creas, dando evidên-
cia para o Centro-Oeste como um todo. Uma 
atitude de grandeza e desprendimento nos in-
serindo nesse contexto”.

O Eng. Agr. Dirson Freitag, presidente do 

Diretor de Benefícios da Mútua Executiva, Jorge 
Silveira, destaca a importância do Prêmio para todo 

o Sistema

Crea-MS, avaliou o Prêmio como uma iniciativa 
muito interessante de compartilhar e expandir 
um evento que já tem uma história consolidada 
em Goiás e que agora passa a ser importante 
para o Centro-Oeste e o Tocantins. “Os projetos 
apresentados aqui podem ser reaplicados. Toda 
a premiação pode tomar uma nova dimensão, 
como a adoção de eventos preliminares em 
outros Creas, para cada vez mais aumentar a 
importância desse prêmio”.

Já para o presidente do Crea-TO, Eng. 
Civ. Marcelo Maia, o Prêmio é um grande even-
to. “Goiás nos convidou para participar como 
apoiadores institucionais, enriquecendo o nos-
so Estado e abrindo mais o mercado. Para nós, 
é uma honra estar aqui. Mas creio que esse 
prêmio deveria ser para o Brasil inteiro. O Crea 
Goiás está de parabéns pela iniciativa”.

Representante do prefeito Iris Rezen-
de na solenidade, o secretário municipal de 
Infraestrutura e Serviços Públicos (Seinfra), 
Eng. Civ. Dolzonan da Cunha Mattos, destacou 
a amplitude do trabalho que o Crea-GO vem 
realizando ao longo dos anos. “A qualidade do 
Prêmio está melhorando ano após ano, inde-
pendentemente se foram premiados ou não. E 
agora, a premiação recebe o apoio institucio-
nal dos Creas do Centro-Oeste e do Tocantins. 
Com relação a nossa capital, quero aproveitar 
esses trabalhos selecionados para o desenvol-
vimento e a preservação do meio ambiente na 
cidade de Goiânia”.

O reitor da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), Eng. Agr. Edward Madureira, por 
fim, ficou feliz em ver um prêmio que valoriza as 
ações em defesa do meio ambiente se conso-
lidar. “Esse prêmio está consolidado no Conse-
lho da categoria. A cada ano, o evento cresce e 
o interesse aumenta, ficando mais concorrido e 
certamente ajuda a conscientizar mais a socie-
dade. O Prêmio também projeta o nosso Estado 
em âmbito nacional”.

 Roger Pacheco, diretor da Mútua-GO, patrocinadora 
do evento, frisa que o Prêmio já está consolidado 

em Goiás

O titular da Seinfra, Donzonan da Cunha Mattos, 
representou a Prefeitura de Goiânia no evento

O reitor da UFG, Edward Madureira, também 
prestigiou a solenidade

Fabrício Modesto, diretor do Sicoob Engecred-
GO, outro patrocinador do 17º Prêmio, ressalta a 

parceria com o Crea-GO

Marcelo Maia (E), Fátima Có, Francisco Almeida, 
Dirson Freitag e João Pedro Valente (D), anfitrião e 

apoiadores do 17º Prêmio de Meio Ambiente


